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CP2 – PROCESSOS SOCIAIS DE MUDANÇA 

Tema 2: Novos processos de trabalho
Identifico diferentes processos de organização do trabalho
_______________________________________________________________________________________ 
ATIVIDADE Nº3 – INOVAÇÃO NOS PROCESSOS DE TRABALHO
A - O Taylorismo/Fordismo
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1. Após análise, em grupo, do conteúdo dos documentos, caracterizo o processo produtivo designado FORDISMO/TAYLORISMO
O operário é transformado numa peça da engrenagem.

Divisão do processo de trabalho em tarefas de grande simplicidade.

Utilização do tapete rolante que traz o trabalho até aos operários.

Atuação do operário reduzido ao mínimo.

Produção em massa em menos tempo = consumo em massa + lucros (preços mais baixos) 

Problemas psicológicos para os operários devido à mecanização/desumanização do processo produtivo.
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B - O Milagre Japonês


2. Com base nos documentos, o grupo elabora a caracterização do “Milagre Japonês”
O milagre Japonês aconteceu 30 apos a 2ª guerra mundial, e vão apostar nas indústrias de ponta, vão comprar a tecnologia inicial e vão utilizar a sua mão-de-obra numerosa e habilidosa. Nas empresas o patrão funciona como fosse o “pai” e em troca os operários dão fidelidade total à empresa. O governo Japonês começou a apostar na qualificação da população e no aumento das exportações.
3 -Após visualização dos vídeos e troca de opiniões com a turma, distingo o FORDISMO do TOYOTISMO
	FORDISMO
	TOYOTISMO

	Os operários eram apenas peças de produção.
Produção em massa.

Sem controlo de qualidade

Automação mecânica.


	Operários multifuncionais e intervindo no trabalho.

Produção “Just in time”
Qualidade total

Automação inteligente




4. Com base no vídeo e na reflexão conjunta caracterizo o processo de trabalho nas fábricas VOLVO

O Volvismo utiliza equipas de trabalho de pequena dimensão com autonomia, que propõem alterações para melhorar o processo de trabalho ou o produto e são recompensadas quando as ideias são boas. 
Doc. A- “O nosso primeiro progresso na montagem consistiu em levar o trabalho ao operário, em vez de levar o operário ao trabalho. (...) Nenhum homem deve ter mais do que um passo a dar; sempre que possível nenhum homem deve ter de se baixar. Os princípios da montagem são os seguintes: colocar os utensílios à disposição dos homens segundo a ordem das operações de fabrico, de forma a que cada peça tenha de percorrer a menor distância possível da primeira à última operação. Empregar corrediças ou qualquer outro aparelho de transmissão, concebido de tal forma que, quando o operário tiver terminado a operação, a sua peça caia sempre no mesmo sítio. (...) O resultado líquido da aplicação destes princípios é, para o operário, reduzir a necessidade de pensar, reduzindo também os seus movimentos ao mínimo. Ele deve chegar, tanto quanto possível, a fazer uma só coisa com um só movimento.”


                                                                              Henry Ford, My life and work, Londres, 1924 (adaptado)





Doc. B- “Em 1909, Henry Ford produziu o primeiro automóvel, modelo T. Nesse ano vendeu mais de 10 000 carros, dez anos mais tarde vendia quase um milhão por ano (...). Em 1913, o sistema de trabalho em cadeia foi introduzido na Ford. Nesse ano os lucros foram da ordem dos 25 milhões de dólares, mas começou a ter dificuldades em segurar os trabalhadores: a Ford não parecia agradar muito aos operários. Mas Henry Ford não pensava só na produção Era o maior construtor de automóveis do Mundo; passou a pagar altos salários, pois se os bons operários tivessem uma parte (uma pequena parte) dos lucros, talvez isso lhes desse vontade de se manterem nos seus postos: operários bem pagos poderiam economizar dinheiro suficiente para comprarem um carrinho! 


(…) Na Ford, a produção melhorava todos os dias: menos perdas de tempo, mais vigilantes, mais contramestres; quinze minutos para almoçar, três para ir à casa de banho; por toda a parte a aceleração taylorizada: baixar, ajustar o berbequim, acertar a porca, apertar o parafuso. Baixar, ajustar o berbequim, acertar a porca, apertar o parafuso (...) até que a última parcela de vida tenha sido aspirada pela produção e que os operários voltem a casa, trémulos, lívidos e completamente extenuados.”


                                                                                                            in John dos Passos, The Big Money, Lisboa, 1969 (1º edição de 1932)








DOC. C -“No Japão moderno, coexistem dois setores: o primeiro inclui empresas de dimensão internacional, ligadas às indústrias de ponta (...); em 1950, para recuperar o seu atraso relativamente aos países mais avançados, o Japão importa e copia técnicas estrangeiras, evitando assim o pesado investimento da investigação; o país assimila, deste modo, as tecnologias mais avançadas; graças à perícia da mão-de-obra e à capacidade de adaptação dos seus empresários, o Japão aperfeiçoa essas tecnologias e reduz-lhe, frequentemente, os custos de produção; ao lado deste setor moderno, as pequenas e médias empresas representam, em 1967, 99% do conjunto dos empreendimentos industriais e asseguram 42% da produção total; insuficientemente equipadas, recorrendo a uma mão-de-obra precária e barata, estas empresas fabricam artesanalmente produtos tradicionais ou funcionam como subcontratadas das multinacionais. Os dois universos complementam-se. O Japão integra-se nas trocas mundiais beneficiando, simultaneamente, das tecnologias mais avançadas e das vantagens de um trabalho barato.”


                                                                                  História do Mundo- o fim do século XX, Lisboa, 1999 (adaptado)








DOC. D - “ De facto, é difícil, no Japão, abandonar o universo da empresa, mesmo fora das horas de trabalho. O empregado de uma grande firma habita, normalmente, num apartamento da empresa. Ao meio-dia, almoça na cantina da empresa. E, à noite, depois das horas extraordinárias, não é raro ir tomar um copo com os seus colegas de trabalho. (...) E quanto aos lazeres? É a empresa que os toma a cargo. Há clubes de xadrez, de passeios a pé, de golfe e, para as senhoras, cursos de cerimonial de chá ou de arranjos florais. (...) Em relação às férias não existem problemas: é a empresa que as organiza. (...) Mesmo o casamento de um funcionário é, de certo modo, apadrinhado pela empresa. A pessoa que arranja o casamento e preside à cerimónia é, muitas vezes, o chefe de serviço ou o diretor do funcionário e a maior parte dos convidados são colegas de escritório ou de oficina. Em tais circunstâncias, como admirarmo-nos que o funcionário tenha um forte sentimento de lealdade para com a sua empresa?”


                                                                                                      Cahiers du Japon, Editorial Automne, 1981





DOC.E – “ O objetivo que presidiu à elaboração das políticas industriais do Japão foi, numa palavra, o de assegurar o pleno emprego a 100 milhões de pessoas, elevando simultaneamente o seu nível de vida para o dos Europeus e dos Americanos. Por outras palavras, a tarefa imposta aos Japoneses foi a de construir uma indústria assente no capital e na tecnologia, afastando-se, progressivamente, de uma economia de fraca produtividade assente na agricultura e na indústria ligeira. Isto significa que o Japão devia criar indústrias pesadas e químicas tais como as do aço e do ferro, da refinação petrolífera, da petroquímica, do automóvel, da aviação, de um número variado de equipamentos industriais, da eletrónica, etc. Em todas estas atividades, o Ministério das Finanças e o Ministério Internacional do Comércio e da Indústria (MITI) desempenharam um papel de primeiro plano.” 


                               Excerto da conferência pronunciada em Paris, em 1971, por Yoshihisa Ojimi, antigo Vice-ministro do MITI
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